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Resumo 

Introdução: Diante da alta taxa de transmissibilidade da SARS-CoV-2, foram estipuladas 

medidas preventivas para a população, com destaque para a higienização das mãos e uso 

de luvas. Em relação ao cuidado, a categoria de enfermagem atua sob pressão. Objetivo: 

nas cinco regiões do Brasil: a) avaliar a frequência de profissionais de enfermagem que 

apresentam autoeficácia na higienização das mãos e uso de luvas; b) comparar o escore 

total de autoeficácia; e c) avaliar a associação das características sociodemográficas dos 

participantes com autoeficácia. Método: Estudo retrospectivo observacional aprovado 

pelo CEP-EERP/USP, (CAAE nº 38623520.6.0000.5393) realizado entre novembro de 

2020 a dezembro de 2021. Profissionais de enfermagem (auxiliares, técnicos e 

enfermeiros) das cinco regiões do Brasil que atuaram durante a pandemia de covid-19, 

responderam por meio do Google Forms® o questionário “Autoeficácia dos Profissionais 

de Saúde para a Higiene das Mãos e Uso de Luvas”. Resultados: Dos 493 participantes, 

72,5% eram enfermeiros, 75,8% do sexo feminino, 21,3% idade entre 18 a 24 anos e 

50,4% pós-graduação (mestrado e/ou doutorado). Um total de 298 (60,4%) profissionais 

de enfermagem apresentou autoeficácia e uso de luvas (≥ 1800 pontos). Não foram 

observadas: diferenças quanto ao escore total de autoeficácia entre as regiões do Brasil e 

associação entre aqueles quem tem ou não autoeficácia com as características 

sociodemográficas. Conclusão: Mais da metade dos profissionais de Enfermagem 

apresentaram autoeficácia sem diferenças entre as regiões e associação com as 

características sociodemográficas. Este achado é útil para identificar lacunas de 

conhecimento, habilidade e engajamento na gestão do controle de infecções. 
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